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Alvará  virem:  Que  fendo- Me  prefente  em  Con* 
fulta  do  Confelho  Ultramarino    a  neceffidade 
que  havia   de  fe  erigir  em  Villa  o  Arraial  de 
Paracatú ,  da  Comarca  do  Rio  das  Velhas ,  na 
Capitania  de  Minas  Geraes  ,  e  de  fe  crear  nel-^ 
la  o  Lugar  de  Juiz  de  Fora ,  tanto  pela  grande 
Povoação  do  dito  Arraial  ,  e  dos  Lugares  mais 
próximos,  que  deveráó  ficar  comprehendidos  no  Termo  que  fe 
Jhe  aífignar  ,  como  pela  diftancia   de  cento  e  féis  léguas  ,  em 
que  eíM  da  Villa  do  Sabará ,  que  he  Cabeça  da  Comarca  j  por 
cujo   motivo  foffrem  aquelles  Povos   graviilimos   perjuizos  ,  e 
damnos  irreparáveis  ,  já  pela  difficuldade  ,  e  demora  dos  feus 
recurfos  ao  Ouvidor*  da  Comarca ,  principalmente  nos  cafos  que 
pedem  mais  promptas  Providencias  ;  já  pelos  exceffivos  fala- 
rios ,  que  levao  os  Officiaes  de  Juftiça  da  Cabeça  da  Comar- 
ca ,  que  de  tão  longe  são  mandados   ao  dito  Arraial   em   dili- 
gencias requeridas  pelas  partes,  ou  a  bem  do  Meu  Real  Servi- 
ço ;  já  finalmente  por  falta  de  hunla  boa  Adminiílração  da  Juf- 
tiça ,  tão  neceífaria  para  a  tranquillidade ,  e  fegurança  pública. 
E  conformando- Me  com  o  parecer  do  mefmo  Confelho ,  fendo 
ouvidos  os  Defembargadores  Procuradores  de  Minha  Fazenda  * 
e  Coroa  :    Hei  por  bem  erigir  o  dito  Arraial  do  Paracatú  em 
Villa  ,  liberalizando-lhe  logo  no  momento  da   fua   creaçao    a 
Mercê  de  hum  Juiz  de  Fora   do  Civel  ,  Crime  ,    e  Órfãos  , 
com  os  Ordenados ,  e  Emolumentos ,  que  vence  o  Juiz  de  Fo- 
ra de  Mariana ,  regulados  eftes  pelo  Alvará  de  Lei  de  dez  de 
Outubro  de  mil  fetecentos  cincoenta  e  quatro ,  para  que  na  fo- 
bredita  Villa  ,   novamente  ere&a  ,  fe  poífa  adminiftrar  a  Jufti- 
ça ,  e  promover  o  Bem  commum  delia ,  como  convém  ao  fer- 
viço  de  Deos  ,   e  Meu :  Ordenando  ,  como  por  efte  ordeno  , 
que  da  publicação  defte  em  diante  fe  denomine  Villa   de  Pa- 
racatú do  Príncipe  ;  e  que  tenha,  e  goze  de  todos  os  Privilé- 
gios ,  Liberdades ,  Franquezas  ,  Honras ,  e  Ifençoes ,  de  que 
gozão    as  outras  Vil  las  do  mefmo  Eftado  do  Brazil ,  e  os  feus 
Moradores  ,  fem  diíferença  alguma  ,   porque  aífim  he  Minha 
vontade,  e  Mercê, 

Pelo  que:  Mando  a  todos  os  Tribunaes;  ao  Governador, 
e  Capitão  General  da  Capitania  de  Minas  Geraes  ;  e  a  todos 
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os  Provedores  ,  Corregedores  ,  Ouvidores  ,  e  Juizes  ,  Offi- 
ciaes  de  Juftiça,  ou  Fazenda,  e  mais  peífoas,  aquém  o  conhe- 
cimento deíle  Alvará  pertencer ,  que  o  cumprao ,  e  guardem  ,  e 
façao  inteiramente  cumprir ,  e  guardar  ,  como  nelle  fe  contém , 
fem  dúvida,  ou  embargo  algum,  não  obílante  quaefquer  Leis  , 
Ordenações,  Regimentos,  Difpofíçoes  ,  Doações,  Decretos, 
ou  Eftilos  contrários  ,  que  todos  para  eíle  effeito  fomente  Hei 
por  derogados  ,  como  fe  de  todos  ,  e  cada  hum  delles  fizeífe 
expreífa  menção ,  ficando  aliás  em  feu  vigor.  Ao  Defembarga- 
dor  Jofé  Alberto  Leitão  ,  do  Meu  Coníelho ,  Defembargador 
do  Paço  ,  e  Chanceller  Mor  do  Reino  ,  Ordeno ,  que  o  faça 
publicar  na  Chancellarsa  ,  e  regiítar  em  todos  os  lugares  ,  em 
que  femelhantes  Alvarás  fe  coílumão  regiítar  ,  e  o  Original  fe 
mandará  para  a  Torre  do  Tombo.  Dado  em  Lisboa  aos  vinte 
de  Outubro  de  mil  fetecentos  noventa  e  oito. 


PRÍNCIPE 


A  Lvarà ,  por  que  V.  Mageflade ,  pelos  motivos  nelle  decla- 
^JL_  rados  ,  He  fervida  erigir  em  Villa  o  Arraial  do  Para- 
cata  na  Capitania  de  Minas  Geraes  ,  e  crear  nella  o  Lugar 
de  Juiz  de  íóra ,  C/W,  Crime  ,  e  Órfãos,  com  os  Ordenados , 
e  Emolumentos ,  que  vence  o  Juiz  de  Fora  de  Mariana ,  regu- 
lados eftes  pelo  Alvará  de  Lei  de  dez  de  Outubro  de  mil  fetecen- 
tos cincoenta  e  quatro ,  como  affima  fe  declara. 


Para  VoíTa  Mageílade  ver. 


Qá£. 


Por  Immediata  Refoluçao  de  Sua  Mageftade  de  doze  de 
Maio  de  mil  fetecentos  noventa  e  oito ,  em  Confulta  do  Con- 
felho  Ultramarino. 

Barão  de  Mojfamedez,  D.  João  Pedro  da  Camará, 


O  Confelheiro  Franclfco  da  Silva  Corte-Real  o  fez  efcrever. 


Jofé  Alberto  Leitão. 

Foi  publicado  efte  Alvará  na  Chancellaria  Mor  da  Cor- 
te e  Reino.  Lisboa  20  de  Janeiro  de  1790. 


Jeronymo  Jofé  Corrêa  de  Moura. 


Regiftado  na  Chancellaria  Mor  da  Corte  e  Reino  no  Li- 
vro das  Leis  a  foi.  115.  verf.  Lisboa  20  de  Janeiro  de  1799* 

Manoel  António  Pereira  da  Silva. 


João  Carlos  Finali  o  fez. 


Na  Regia  Officina  Typografica. 
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